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ON THE NOTION OF IDEOLOGY IN GRAMSCI: analysis and 
counterpoint

 The article analyses the notion of ideology in Antonio Gramsci’s 

The Gramscian notion of ideology combines, in an original manner, some 

based in class positions. The article also discusses the ideology feature and 
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Introdução

Nosso intuito, nesse artigo, é discutir a noção de ideologia em 

Acreditamos que o pensador italiano aborda, ao vincular a ideologia à 

política e, com sua noção de hegemonia, uma concepção política dos valores. 

em particular a dominação de classe. A força analítica e normativa da noção 
gramsciana de ideologia reside, justamente, na sua capacidade descritiva 
das práticas sociais de dominação. Permite, assim, a descrição concreta das 

na sociedade contemporânea.
Nesse sentido, apesar do tom crítico do artigo, defendemos que a 

noção de ideologia em Gramsci possui valor heurístico para pensar o mundo 
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desse ponto de partida, queremos justamente descrever a base teórica da 
noção gramsciana de ideologia. Mas nossa pretensão, aqui, seria menos 

tornar sua noção de ideologia inteligível sem dialogar por dentro de suas 

meio da política, com a noção de hegemonia.

Ideologia e marxismo.

ideologia. A polêmica surge e ressurge devido ao fato bastante simples 

difusamente, por toda a sua obra, permitindo com isso uma profusão de 
ad nauseum. Ocorre, assim, 

o que chamaríamos na psicanálise de “superinterpretação”, isto é, a cada 

ideologia nem sempre são sistemáticas e, por isso, levam invariavelmente 

três parâmetros gerais sobre a conceituação de ideologia:
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grupo”;

2) “um sistema de crenças ilusórias - ideias falsas 
ou consciência falsa - que se pode contrastar com o 

podemos representá-los, de forma esquemática, do seguinte modo:

seria um dos aspectos da dominação de classe. A ideologia, nesse sentido, 
seria um instrumento privilegiado para a classe dominante assegurar a coesão 
social e, também, uma forma de as classes subalternas tomarem consciência 

Em relação à posição 2, no caso, a ideologia como falsa consciência, 
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necessariamente manipuladoras ou reacionárias. Gramsci prefere outras 
dicotomias, que fujam da velha divisão entre essência e aparência, tais como 
passiva/ ativa, articulado/ inarticulada, orgânica/ inorgânica. A ideologia, em 
Gramsci, não seria imaginária, mas sim real, com materialidade estrutural 

pois seria ativa historicamente, uma força viva e, portanto, “verdadeira”. 
mutatis mutandis, assemelhadas às 

escapar de uma visão racionalista da ideologia, ao se afastar da noção de 

ou ruptura entre a ciência (vista como reduto da verdade) e a ideologia 
(como reduto do erro, da ilusão e da falsidade). Posição bem diferente da 

entre ciência e ideologia. Como veremos adiante, embora tenha vantagens 

de consciência, isto é, do processo de conscientização. 
Dessa forma, o combate das classes dominadas contra a ideologia 

dominante não seria contra a sua falsidade, mas sim porque ela é real, tão 
“verdadeira” que se tornou historicamente objetiva. A luta da ideologia 
dominada, pela sua emancipação e contra a ideologia dominante, seria uma 
luta entre duas “verdades” objetivadas no terreno da história, isto é, seria 
o choque de duas hegemonias diferentes e antagônicas, “correspondentes a 

sistemática da ideologia, embora encontremos, ao longo dos “Cadernos 
do Cárcere”, passagens sugestivas sobre o tema. Além do mais, sua obra 
foi feita em circunstâncias especiais -- num cárcere fascista -- nas quais 
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diversos termos diferentes -- vide “concepção de mundo” -- mas que, 
conceitualmente, são semelhantes. Acontece, destarte, uma polissemia do 
termo ideologia, com uma circularidade de termos diversos, embutidos 
numa mesma problemática.

O caráter da ideologia

Gramsci relaciona a ideologia ao que chama de “forças materiais”, 

que 

[...] as forças materiais são o conteúdo e as ideologias as 
formas - sendo que esta distinção entre forma e conteúdo é 
puramente didática, já que as forças materiais não seriam 
historicamente concebíveis sem forma e as ideologias 
seriam fantasias individuais sem as forças materiais 

“didática”. Ideologia não é, na verdade, “forma” da estrutura material, e 

sociais, a estrutura da sociedade. Gramsci postula um sentido positivo à 
ideologia ao percebê-la como dimensão ontológica, embora ressalte, em 
várias passagens de sua obra, o caráter negativo da ideologia. Há, assim, um 
alargamento conceitual da noção, cabendo inclusive os processos cognitivos 
e gnosiológicos.
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Gramsci, com efeito, deduz que a 

Política’, segundo a qual os homens tomam conhecimento 

função para o conhecimento. Não é surpreendente que, no campo da 
ideologia, o conhecimento passa a ter um papel político, pois “uma reforma 
das consciências e dos métodos de conhecimento é um fato de conhecimento, 

não há ação revolucionária sem teoria revolucionária. O alcance da teoria 

revolucionária: visão de mundo das classes subalternas (senso comum) + 

senso). Agora, a ideologia implica conhecimento do mundo – uma reforma 
moral e cognitiva de longo alcance. Estamos diante de uma noção larga 
de conhecimento, que englobaria a ciência, vista como uma das inúmeras 

um continuum entre os vários tipos de conhecimento, amalgamados pelo 
trabalho de elaboração ideológica.

Curiosamente, tal noção de conhecimento, que engloba como 

ideológica: 

distinguir sempre entre a transformação material das 



Estudos de Sociologia, Recife, 2015, Vol. 2 n. 21

422

em resumo, as formas ideológicas pelas quais os homens 

ciências naturais; isto é, ele distingue formas de pensamento não redutíveis à 

porque as formas ideológicas foram (logo, podem ser

conscientização. Daí, inclusive, sua atração profunda pela literatura e pela 

também a ciência entre as 
formas ideológicas. 

Contudo, como dissemos anteriormente, essa não é a única posição 
câmera 

obscura 

consciência não pode ser descartada assim tão facilmente. Apareceria, 
assim, como 

ilusão igualitária e individualista do contrato de trabalho, ou como se realiza 
o fetiche da mercadoria ou, ainda, como o mercado dissimula o trabalho 

intrinsecamente social

objetivação é automática, como ocorre na situação do contrato de trabalho. É 
uma situação prática, socialmente construída e historicamente contingente, 
que só pode ser superada praticamente. Haveria, assim, assimetria entre a 
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de classe.

conhecimento sobre o processo de politização das classes subalternas. O 
alcance da teorização precisa ser enfatizado, mas também seus limites. Dessa 

sobre as formas ideológicas não ajudam a entender as condições institucionais 

nos processos de conscientização ou de politização tolhe a compreensão 
dos mecanismos inconscientes e dissimulados da dominação. Por isso, teria 

méconnaissance 

(incompreensão), resultado do habitus incorporado e encarnado, que 

Gramsci, em suma, problematiza pouco o inconsciente na sua 
discussão sobre ideologia. Mas há algumas possibilidades, de fato. Sim, a 
ideologia é uma forma de conhecer; contudo, é mais do que isso. Gramsci 

de mundo, inscreve na dimensão ideológica “normas de vida”, cuja dimensão 

à tona o núcleo afetivo da ideologia ou seu aspecto passional, o que permite, 

Por isso, a ideologia teria 

[...] uma tripla dimensão positiva: uma dimensão cognitiva, 
enquanto esfera na qual os homens tomam consciência das 
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nível superestrutural da totalidade social e formação 

normativa, enquanto horizonte de valores que apelam à 

Gramsci, ao testar a noção no seu laboratório conceitual, tem consciência do 
fato:

[...] onde encontrar o limite entre o que deve ser entendido 
como ideologia no limitado sentido croceano e a ideologia 

supraestruturas”; logo, englobaria a ciência que poderia, como consequência, 

de conhecimento à ideologia. Como distinguir, dessa maneira, as diversas 
formas de conhecimento, entre elas, a ciência, se todas são superestruturas, 
por conseguinte, ideologias? Gramsci, aparentemente, defende a continuidade 
entre as formas de conhecimento, colocando que suas diferenças passam, 

superior da ideologia – quais são tais atributos? Coerência, sistematicidade, 

Mas a preocupação de Gramsci é outra; talvez, bem mais interessante. 

prática, evitando o erro idealista de postulá-la como um sistema de ideias 
e crenças. Não é apenas uma razão prática, pois a ideologia inscreve-se 
em lógicas de ação e em estruturas institucionais. Sua dimensão é prática, 
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materialista da ideologia, logo, objetiva. Pode-se pensá-la como conjunto de 
práticas que constitui normas de conduta e formas de conhecimento. Seriam 

Gramsci dá outro salto adiante ao articular ideologia e linguagem. Os valores 
vinculam-se aos afetos via a simbolização produzida pela linguagem. A 

cotidiano das classes subalternas.
No laboratório conceitual de Gramsci, a ampliação da noção de 

ideologia não o impede de relacioná-la, intrinsecamente, às classes sociais. 

do sujeito, mesmo que a articulação entre ideologia e hegemonia amenize 

aparência e essência, pois os atores hegemônicos revelam a determinação 
de última instância dos atores de classe. Sendo assim, para Gramsci, 

formam-se na contradição e na luta de classes. As classes sociais estruturam 

sejam processadas na sociedade a partir do antagonismo entre dominantes 

porém, possuem uma realidade em comum: a dominação de classe. 
Se a referência de todas as ideologias é a dominação de classe, as 

ideologias dominantes e dominadas são estruturadas pela luta de classes; 

porque incorporam a dominação na sua sujeição à ideologia dominante. Mas 
a dominação não é incorporada como um processo de sujeição absoluta. O 
processo sempre está em aberto. Há circularidade entre as ideologias – uma 
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circularidade que incorpora, no seu movimento, a dominação de classe. 
A subalternidade e a dominação são construídas pelos confrontos e pelas 

Na verdade, a circularidade entre as formas ideológicas, estimulando as 

a contingência dos processos hegemônicos, tornando-os “acontecimentos”, 
mesmo que acabem, na teorização gramsciana, sofrendo um enquadramento 
de classe. No caso, seria plausível defender que Gramsci escapa de qualquer 
noção de “necessidade histórica”.

práticas sociais depende de sua adequação às classes sociais. Gramsci 
distingue, assim, as ideologias que são “historicamente orgânicas, isto é, que 
são necessárias a uma determinada estrutura” daquelas que são “arbitrárias, 

relacionada à sua adequação a um grupo ou a uma classe fundamental da 
sociedade. Desse ponto de vista, podemos pensar em ideologias orgânicas 
apenas nos grupos subalternos que têm um papel fundamental na produção, 
mesmo que em “épocas normais” seu movimento não seja “independente e 
autônomo”, e sim “submisso e subordinado”.

Nesse raciocínio, “orgânico” pode estar relacionado tanto a 
uma ideologia dominante como a uma dominada, embora não ocorra 

orgânica de uma classe subalterna e uma ideologia revolucionária. Aliás, 

revolucionária ou socialista (outra escapada gramsciana da “necessidade 
histórica”). Evidentemente, uma ideologia revolucionária seria “orgânica”; 
porém, não mais concepção de mundo relacionada a uma classe subalterna 
e sim a uma que se tornou “autônoma e independente”. O “orgânico”, dessa 
maneira, tem seu esclarecimento conceitual pela sua ligação com uma classe 
fundamental - seja dominante ou dominada, revolucionária ou subalterna. 
De qualquer forma, para Gramsci, somente as ideologias orgânicas das 
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classes subalternas podem transformar-se em ideologias revolucionárias; 
por sua vez, a ideologia dominante só pode ser orgânica, pois logicamente, se 
fosse “arbitrária”, não cumpriria sua função primordial de coesão de classe, 
de estruturar a hegemonia e, consequentemente, de obter a subordinação 

comumente associada ao “economicismo”, ao imputar relativa autonomia 
à noção de “orgânico”, a “necessidade” reaparece, meio disfarçada, com 

deslocou a “necessidade histórica”, na verdade, para o campo indeterminado 
da política.

Ideologia e Política

antes de tudo, político revolucionário e, como tal, colocou os problemas 
da política em primeiro plano. Da mesma forma que Lênin, os problemas 
práticos e organizativos sempre lhe foram relevantes. Tendo como foco a 
prática política, produziu uma reavaliação conceitual do político, rejeitando 

de sua teoria da hegemonia, alargou e colocou o conceito de política numa 

bem como distinguir as diferenças estratégicas com a situação vivenciada 

“uma reforma moral e cultural” na política socialista.
Nesse sentido, a categoria “política” tornou-se espécie de motor 

consciência. A política, assim, seria a mobilização cultural que coloca, de 

problema da direção político-ideológica da sociedade. 
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É por esse motivo que a atividade política é 

O primeiro momento ou primeiro grau, o momento em 
que a superestrutura está ainda na fase imediata de mera 

capitalismo, criou uma dimensão social nova, dotada de uma ossatura 

Gramsci de “sociedade civil”, isto é, um campo de práticas organizativas 

sociedade civil, a ação política produz formas de consciência, seja para a 
manutenção do status quo, seja para a transformação social. Essa ação formar-

retirando qualquer efeito meramente especular do econômico. Na verdade, 
a atividade política sempre remete ao econômico e à consciência, sendo um 
processo com o econômico e com a consciência. 

“[...] a política é ação permanente e dá origem a 

à ação, que nasce no terreno permanente e orgânico da 
vida econômica, mas supera-o, fazendo entrar em jogo 

o próprio cálculo da vida humana individual obedece a 

A ideologia, pois, seria construída politicamente no capitalismo. A 
formação da ideologia é vivenciada e estruturada pelos indivíduos concretos 
no processo social da produção material da sociedade, mas elabora-se na 
atividade política. E é, na política, que se constitui o tempo da ideologia. 
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Seria inegável a importância do controle do tempo, por meio da política, 
para a constituição ideológica da hegemonia. A política hegemônica visa o 
núcleo ideológico da formação social, sempre dinâmico e mutável. Continua 

passa a ser vital, até porque visto como contingente e sem “necessidade 
histórica”. A famosa análise concreta leninista da situação concreta torna-se, 

da prática política e da teoria revolucionária, amalgamadas por meio do 

revolução.
Seria justamente, nesse momento, que vemos uma limitação séria na 

noção gramsciana de ideologia. Novamente, o problema é o tempo, porque 
mesmo as contingências mudaram radicalmente. O desenvolvimento do 

na “superestrutura”: novas estruturas surgiram, agigantou-se o setor de 

na organização do trabalho e na forma de dominação, e despontaram 
novos sujeitos sociais com novos conteúdos políticos. A sociedade tardo-

diversa. A diferenciação social não atingiu apenas a divisão social e técnica 

isso, a realidade da dominação e, consequentemente, da desigualdade não 
se esgotam mais na dominação de classe.



Estudos de Sociologia, Recife, 2015, Vol. 2 n. 21

430

dos especialistas. São saberes especializados e institucionalizados que 
se cristalizaram em dispositivos de poder, principalmente no campo 
institucional. E são saberes institucionalmente autônomos, muitas vezes 
desacoplados do restante da sociedade. O desacoplamento do saber é pari 

passu

objetivada frente às estruturas simbólicas da vida cotidiana. Ou, em outras 
palavras:

“com os subsistemas diferenciados através dos meios de 
controle, os mecanismos sistêmicos criam as suas próprias 
estruturas sociais isentas de conteúdo normativo, que se 

social da sociedade contemporânea:

pioneiro, é possível historicamente a partir do momento 

autonomia e os âmbitos de ação institucional, formalmente 
organizados, prescindem da reprodução simbólico-

teorização da ideologia. Como pensar, nesse sentido, numa visão totalizante 
da ideologia, seja em relação aos valores, seja em relação aos saberes? Ou, 
do ponto de vista político, como imaginar a ideologia totalizando-se numa 
concepção de mundo e universalizando os interesses das classes subalternas? 
A última pergunta é fundamental. Nossa resposta seria negativa. A cultura 
moderna sofreu processo intenso de diferenciação social e, aparentemente, 
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desacoplaram-se das antigas sínteses de conhecimento. Assim, ocorreu uma 

“nivelação de racionalidade entre o âmbito de ação 

esta última perdendo aquelas propriedades que a 

conseguiria totalizar e integrar, num sistema mais ou menos homogêneo, 

por Gramsci. 

“pensamento único”, relativizaria a incapacidade totalizante da ideologia. Por 
isso, como contraponto à determinação objetiva anterior, pode-se defender 
uma posição subjetiva ou político-cultural: uma ideologia não deveria mais 

risco de destruir a democracia. O problema agora seria ético: uma ideologia 

não mais deveriam

ocorrer, como parece já ter acontecido, isso nada mais seria do que o produto 
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pensadores, como Sarte: 

tempo: é insuperável, pois as circunstâncias que o 

Fica, no caso, difícil de discordar que qualquer totalização de teoria 
ou de visão de mundo não seja nefasta para constituição mínima de uma 

visão totalizante da ideologia ordena, mesmo que de forma ambígua, as 

las teoricamente.

Ideologia e Hegemonia

na descontinuidade entre o líder dos bolcheviques e Gramsci. 
Na concepção leninista, a hegemonia está ligada à classe dominante, 

intelectual, cultural, moral e política. Na visão gramsciana, ocorre mudança 
sutil no conceito, a partir do momento em que se realiza uma distinção 
entre a “direção intelectual e moral” e o “domínio”: distingue-se, pois, o 
instante da coerção do consenso. Logo, a novidade da noção gramsciana é 

mesmo tempo, a aliança de classes é apenas momento da hegemonia, pois 
o amalgama criado transcende a mera união entre classes, formando algo 
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mais amplo e contraditório, o “bloco histórico” (BUCI-GLUCKSMANN, 

É possível pensar, assim, a direção “intelectual e moral” de uma 
classe subalterna fundamental sobre outras classes subalternas sem o 
intermédio do poder de Estado (sentido estrito, como sociedade política). 
Essa direção efetuar-se-ia na sociedade civil, e não na sociedade por inteira, 
pois este fato só ocorreria com a conquista do Estado e com a transformação 

.
Dessa forma, a classe subalterna precisa, primeiro, tornar-se dirigente 

para depois ser dominante – situação que, por sua vez, só pode ocorrer 
com uma revolução, depois de crise orgânica no seio do bloco de poder. Na 
sociedade civil, ocorreria uma disputa de hegemonia entre os dominantes e 
os subalternos. Os caminhos da hegemonia seriam diferentes, pois o capital 
luta pela manutenção da universalidade de sua ideologia de classe, e o 
trabalho luta pela universalização de sua visão de mundo. O que está em 

de ideologias): uma de manutenção contra outra de conquista.

concretamente a direção político-ideológica da classe subalterna na sociedade 
civil em tempos de estabilidade da “democracia burguesa”? A hegemonia 
revolucionária perpassará os aparelhos de Estado ou se restringirá à sociedade 
civil? Se Gramsci, por um lado, defende o Estado como uma relação social 
(“hegemonia encouraçada de coerção” = possibilidade de atuação nos 
aparelhos de Estado), por outro, em várias passagens de sua obra, ocorre 

ainda uma visão do Estado, como sociedade política, um tanto monolítica 

Centralizar a estratégia socialista na “guerra de posição” é, praticamente, 
focalizar toda a atenção na sociedade civil. Ora, a sociedade política (Estado 
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no sentido estrito) não tem uma substância coercitiva absoluta, pois também 
estrutura hegemonia e valores. Seguindo a lógica do argumento, a estratégia 
socialista, no caso, focalizaria o “Estado ampliado” (noção fundamental 
em Gramsci) e sua realização não seria pela “guerra de posição” e, muito 

política não seria um “cerco ao castelo”, nem “um assalto” ao mesmo. Ao 
contrário, pode ser interpretada como luta pela institucionalização, seja 

antes não “adequadas” à democracia burguesa, bem como legitimando 
movimentos ilegais para a ordem instituída. Caso seja assim, a luta pela 
institucionalização ocorre, preferencialmente, dentro dos procedimentos 
democráticos, diminuindo, e muito, o alcance de uma ruptura sistêmica. 

consequência da política gramsciana é o... reformismo. Consideramos que, 
dadas as ambiguidades necessárias do laboratório conceitual de Gramsci, 
tal interpretação não é vã, nem cai num vazio, embora alguns autores sejam 

Igualmente, a “guerra de posição” pode ser interpretada como forma 
de garantir o acúmulo de conquistas dos subalternos dentro do Estado 

necessariamente disperso e plural. No processo mesmo de hegemonização, 

ideológica numa miríade de “campos sociais”, com suas economias e 

de posição”, contudo, teria uma ambiguidade estratégica: ou se fecha a 

-- o preço a pagar aqui é relevante: o consenso jamais será “orgânico”, e 
sim temporário e mutante, produzindo mais “vontades coletivas” do que 
“identidades de classe” (o príncipe moderno é capaz dessa dialética?). E, 
mais uma vez, encontramos o problema da temporalidade da política, isto 
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é, da necessidade do controle do tempo diante da contingência histórica e 

não se sabe, do ponto de vista temporal, a relação entre os ritmos históricos 
da ideologia (a transformação geralmente lenta das práticas sociais que 

políticas entre blocos históricos).
Como a classe dominante, com o seu poder político-ideológico, 

procura estender a sua dominação de classe ao conjunto da sociedade, a 
disseminação de sua hegemonia é processo contraditório -- uma prática 
sempre recomeçada -- pois procura instituir como universal uma ordem que 

o geral (dominante) e o universal (necessário) por meio de uma malha de 

sobre tudo aquilo que se possa apresentar como concorrente ou alternativo; 

A hegemonia, na sociedade civil, é assegurada pela difusão de práticas 

a sinalização da dominação de classe. Desse modo, a universalização de 

grupos dominantes a reprodução de sua dominação e, em última análise, a 
reprodução da sociedade como um todo. A hegemonia, nesse sentido, não é 
coisa vazia, abstrata ou só relacionada a ideias, possuindo materialidade e 

sociedade civil chamadas de “aparelhos de hegemonia” (escolas, sindicatos, 
universidades, partidos, etc.).

Os “aparelhos de hegemonia”, por sua vez, são transformadores 
de interesses e valores particulares de classe em normas sociais. São 
internamente um conjunto articulado de saberes e práticas, isto é, absorvem 

coerência, ao mesmo tempo em que possuem um poder de normatividade 
no cotidiano dos diversos grupos e classes sociais. De fato, é por essa 
mediação que o Estado penetra no interior dos conjuntos de valores e 
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interesses das classes subalternas, desarticulando-os e impedindo a sua 
formação numa concepção de mundo autônoma e “orgânica” que conteste 
o poder dominante. A ação dos “aparelhos de hegemonia”, nesse caso, é 
fundamentalmente política e envolve uma estratégia de luta entre os grupos 

O “aparelho de hegemonia” constitui-se na luta, logo, num espaço 
social perpassado por alguma indeterminação. A “organicidade” do aparelho 
depende do consenso -- resultado justamente do dissenso inerente à luta 
de classes. O consenso não é dado uma vez por todas; na verdade, seria 
relativamente precário e temporário, e sua natureza interna, profundamente 
heterogênea. O trabalho de elaboração ideológica, produzido pelo 
“aparelho”, depende da atualização da hegemonia. O “aparelho” não faria 
sistema, nesse sentido, embora tenha função estratégica na articulação de 
práticas sociais e discursivas, muitas vezes díspares. Envolve manipulação 
de correlação de forças, jogos de poder e estabilização de saberes com 
práticas.

destruição niilista. Ocorre rearticulação que procura submetê-las a uma 
determinada concepção de mundo particular, imposta como universal. Como 

ideologia dominante pelos “aparelhos de hegemonia” nunca é assimilada de 
forma passiva e absoluta pelas classes subalternas. Na verdade, o que ocorre é 
a desarticulação e rearticulação permanente, e em eterna tensão, do discurso 
dominado pelo dominante, acarretando, em consequência, a subordinação 
do primeiro ao segundo. Em outras palavras, o discurso subalterno não 
desaparece, mas se torna “inorgânico”, surgindo a decomposição de suas 
partes constituintes, agora elementos articulados e incorporados à ideologia 
dominante. Esse processo de assimilação do discurso ideológico dominante 
pelas classes populares (e sua transformação numa concepção de mundo 
“especial”) é chamado de “senso comum”.

A transformação, porém, dos discursos orgânicos em “senso 
comum” sempre é problemática. O domínio ideológico, com efeito, nunca 
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é absoluto e monolítico. De fato, como escreveu um historiador que tinha 
alguma simpatia por Gramsci:

Os homens e mulheres também retornam como sujeitos, 
dentro deste termo - não como sujeitos autônomos, 

necessidades e interesses e como antagonismos, e em 

em seguida (muitas vezes, mas nem sempre, através das 
estruturas de classe resultantes) agem, por sua vez, sobre a 

concretas de seu “modo de vida”. Desse modo, os valores e interesses 
dominantes, a serem interiorizados pelos grupos subalternos, passam por 

cotidiana”. Nessa perspectiva, visto que a dominação/direção ideológica 
da classe dominante nunca é uma “lei de bronze”, pode-se pensar num 
potencial, embutido “objetivamente”, de resistências ao discurso ideológico 
dominante. As consequências, na ação política, de tais resistências não 
seriam, necessariamente, revolucionárias ou democráticas, mas criariam 
permanentemente um campo de possibilidades para o surgimento de um 
“bom senso”.

Caso nossa interpretação tenha alguma validade, tudo indica que 
Gramsci afasta-se da ideia de que o proletariado seja imanentemente 
revolucionário, até porque, como vimos, tenta escapar, mesmo mantendo certa 
ambiguidade, da “necessidade histórica”. Como o “aparelho de hegemonia” 
jamais elimina a contingência e a indeterminação, não pode ser monolítico 
e impermeável a discursos alternativos, possuindo a dupla possibilidade 
histórica de ser instrumento mediador a serviço da conservação e/ou da 

a priori da coabitação 
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hegemonia” -- ao contrário da noção de Aparelho Ideológico de Estado de 

da luta política e ideológica das classes subalternas. Assim sendo, o conceito 
de “aparelho de hegemonia” implica, pelo menos logicamente, a noção de 
um “Estado ampliado”, no qual a aparente separação “público/privado” 
tornou-se um falso problema; com isso, Gramsci restabelece a unidade do 
político com o civil na “superestrutura”. Desse modo, reintegra-se o civil 
no político (Estado) e o político no civil (sindicatos, partidos, etc.), tendo 
presente a universalidade do poder (hegemonia). Inclusive, Gramsci indica 

desempenhar um papel ideológico e político decisivo 

do aparelho de Estado e dos intelectuais” (BUCI-

constitutivo apenas na reprodução ideológica do “Estado Ampliado”. O 
“aparelho de hegemonia” apresenta, assim, uma transversalidade que 
o coloca em todos os “níveis” da estrutura social, seja de “instâncias” 

De fato, “a hegemonia nasce na fábrica”, como disse Gramsci, em relação 

articulação atravessa a totalidade social. Em suma, o papel do “aparelho” 
torna-se totalizador, por mais que se admita a contingência e a indeterminação 
da hegemonia.

Embora possamos admitir que o “aparelho de hegemonia” seja 

profundo desejo de totalização. Há, de fato, pluralismo nos “aparelhos”? 
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intrínseca em dialogar com a noção de pluralismo, justamente porque 
Gramsci alicerça a hegemonia, mesmo que respeitando sua diversidade de 
atores políticos, na unidade básica da classe fundamental. E essa unidade 

de classe

leninismo de Gramsci.

teria pretensão totalizante, transformando seus valores em “universais”. 

da consciência socialista, teoria com ideologia, mesmo no sentido positivo 

parece defender que a sociedade civil progressista e socialista constrói-se 
de forma endógena, isto é, por meio da contra hegemonia socialista. Onde?! 

com a impressão de que ele realmente pensava num superpartido detentor 
do embrião da sociedade civil da futura sociedade socialista. 

moderno parecem guardar relação com a revolução, vista como ruptura 

democrática ou por meio de uma revolução? A transição democrática 
implica uma totalização da política, possuindo direção clara ao socialismo? 
Na verdade, estamos diante de um impasse que nutre tanto o reformismo 
quanto o jacobinismo; aliás, impasse que não é monopólio de Gramsci, 

tanto pode levar ao reformismo e ao esquecimento de qualquer tipo de 
transformação social, quanto ao jacobinismo e ao cerco e, depois, ao 

indagação, nesse momento, é se a democracia contemporânea “datou” a 
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ruptura sistêmica e seus desdobramentos: violência revolucionária, partido 
único de massas, ideologia revolucionária, classe para si. E se, parodiando, 

mudança histórica baseado na ruptura sistêmica. 
Caso as respostas sejam positivas, o caminho da hegemonia seria 

mais prudente, passando apenas por “rupturas locais e parciais”. A tática 
dominaria, subsumindo a estratégia, pois a ruptura sistêmica teria saído 
do horizonte do cálculo político. Tudo seria movimento? A estratégia seria 
imanente ao processo de democratização. Uma política sem “direção”, 
logo, sem teleologia. O único critério normativo seria a manutenção 
e a radicalização democráticas. A hegemonia ultrapassaria os marcos 
regulatórios do pluralismo democrático apenas para aprofundá-lo. E, no 

fronteira de Gramsci: a democracia radical.
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